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RESUMO 

O presente estudo trata da avaliação e caracterização do aporte de formas nitrogenadas nos sedimentos da 

região como indicador da qualidade ambiental da microbacia Igarapé do Irurá, ao longo de seu curso, desde 

sua nascente até sua foz situada no rio Tapajós, abrangendo bairros localizados no município de Santarém – 

PA. Tal avaliação foi instigada por fatores como o descarte de efluentes lançados diretamente nos corpos 

d’água, refletindo negativamente na qualidade de seus recursos hídricos e na saúde da população, visto que a 

água é um recurso natural de extrema importância para a manutenção da vida. A amostragem foi realizada 

através de coleta de sedimentos superficiais em seis pontos de amostragem, ao longo da microbacia do Irurá, 

por meio de analises de parâmetros físico-químicos. Os resultados obtidos apontaram presença de alta 

concentração dos parâmetros analisados, como nitrito nitrato amônia e nitrogênio total, que podem ser 

indicativos de presença de matéria orgânica, oriundo do descarte de resíduos industriais e domésticos, e 

granulometria altamente arenosa nos sedimentos pressupõe uma menor adsorção dos contaminantes e favorece 

maior disponibilidade de poluentes ao meio aquático fator característico da localidade em estudo. Portanto das 

várias formas de nitrogênio encontradas na natureza, a amônia (NH3), nitratos (NO3) pode ser a causa da 

degradação da qualidade da água, pois com a presença de Nitrato em águas superficiais leva à eutrofização, 

sugerindo que a microbacia do presente estudo está passando pelo processo, devido ao lançamento de esgoto 

sem tratamento. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Micro-Bacia, Nitrogênio, Irurá, Amazônia. 

 

 

INTRODUÇAO 

A água é um recurso natural de extrema importância para a manutenção da vida. Ela é o elemento base para 

todos os seres e o motor do desenvolvimento da nossa sociedade [15]. Suas funções e os usos são diversos, 

tanto para o equilíbrio do meio abiótico quanto para a manutenção do meio biótico. E apesar da importância 

social, ecológica e econômica que a água exerce no desenvolvimento da região amazônica, a sua qualidade 
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vem sendo afetada, principalmente, pela ocupação desordenada, que representa os impactos do uso e ocupação 

do solo nas vertentes dos corpos hídricos da Amazônia. A degradação da qualidade da água é decorrente tanto 

das pressões antrópicas sob os mananciais, em maior escala, bem como também por fatores naturais, em 

menor escala [1].  

Contudo, devido às demandas da sociedade de quantidade e qualidade, os usos múltiplos da água estão 

desencadeando uma série de conflitos, estes associados ao gerenciamento inadequado. E no contexto regional 

amazônico, esses conflitos estão relacionados à qualidade desses recursos em decorrência dos desafios da sua 

administração. Atualmente, no município de Santarém-Pará, não é diferente de outros municípios brasileiros, 

pois também enfrenta problemas visíveis, como falta de serviços de saneamento básico adequado, ausência de 

políticas habitacionais, serviços de saúde precários e entre outros.  

Além disso, nas últimas décadas, o município passa por um processo de crescimento populacional, que 

resultou na criação de núcleos habitacionais desordenados e sem saneamento básico. Dessa forma, os efluentes 

são lançados diretamente nos corpos d’água, refletindo negativamente na qualidade de seus recursos hídricos e 

na saúde da população [8].  

A nascente do Igarapé do Irurá se localiza em uma área que apresenta pouca interferência ou quase nenhuma 

atividade humana, logo, sem contaminação antrópica, entretanto, ao longo do igarapé do Irurá há presença de 

atividades urbanas, aqüicultura, com a psicultura,  e agrícolas, como destacado por Santos [16], em que 

Santarém é o 3º município com o pior sistema de saneamento básico do país, onde dejetos residenciais fluem 

por meio de escoamento superficial, ou percolam através do solo até as fossas sépticas ou rudimentares, que 

dependendo da condição dos seus revestimentos, podem contaminar diretamente os lençóis freáticos, como 

também,  ou são lançados em natura nos igarapés.  

O objetivo foi avaliar e analisar o aporte de formas nitrogenadas nos sedimentos da região como indicador da 

qualidade ambiental da microbacia Igarapé do Irurá, ao longo de seu curso, desde sua nascente até sua foz, 

localizada no município de Santarém – PA. 

 
OBJETIVO DO TRABALHO  

Avaliar e analisar o aporte de nutrientes nos sedimentos da microbacia do Igarapé do Irurá,entre os anos de 

2020 e 2021, da nascente até sua desembocadura, na cidade de Santarém- PA. 

 
METODOLOGIA UTILIZADA 

A microbacia do Irurá localizada no município de Santarém – PA (Figura 1), pertencente à Mesorregião do 

baixo Amazonas, segundo a classificação de Koppen, caracteriza como clima megatérmico tropical úmido - 

Ami, com temperatura média anual do ar de 25,5 a 27°C, e umidade relativa média em torno de 90%, com 

uma precipitação média de 1820 mm [5]. Pertencente a Formação Alter-do-Chão, a microbacia do Irurá, 

possui uma idade do Cretáceo Superior/ Neógeno, que constitui o principal sistema aquífero da Bacia 

Paleozóica do Amazonas [11].  
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Figura 1: Mapa de localização da Microbracia do Igarapé do Irurá em Santarém - PA. 

 

A coleta consistiu em seis pontos de amostragem entre os anos de 2020 e 2021, sendo coletados ao longo da 

microbacia, iniciado desde a nascente até a sua foz situada no rio Tapajós, abrangendo bairros ao decorrer da 

cidade, demonstrados na tabela 1. 

Tabela 1 – Amostragem dos pontos de coleta. 

 
 

 

NOME COORDENADAS 

(UTM) 

DESCRIÇÃO 

AM-1 2º29’49” S 

54°45’14” W 

Nascente do igarapé do Irurá 

AM-2 2°29’03” S 

54°44’10’’W 

Ponte do Cambuquira, localizado no ramal da cambuquira. 

AM-3 2°27’26’’S 

54°43’43”W 

Ponte sobre a BR-163 – Rodovia Cuiabá. 

AM-4 2°26’48” S 

54°43’58”W 

Próximo a ponte da COSAMPA – Companhia de Saneamento do Pará 

AM-5 2°25’43”S 

54°45’04”W 

Lago do Mapiri 

AM-6 2°25’37” S 

54°44’48” W 

Foz no Rio Tapajós 
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Os procedimentos de coleta seguiram as recomendações conforme o manual da EMBRAPA [6]. Os 

sedimentos coletados foram realizados como auxílio de draga Van Veen, em 20cm de profundidade, 

identificados e armazenados em sacos plásticos para serem tratados posteriormente (em laboratório).  

Em 2020, foram coletadas amostras de sedimentos superficiais em 6 pontos amostrais, desde a nascente da 

microbacia do Igarapé do Irurá até sua foz, realizadas no mês de fevereiro/2020, no período chuvoso, e no mês 

de novembro/2020, período seco, para a região. Para o ano de 2021, durante o mês de fevereiro, no período 

chuvoso para a região de Santarém- PA, foi realizada a primeira campanha de coleta das amostras de 

sedimentos, em cinco pontos amostrais (AM-1 a AM-5), dispostos na microbacia do Irurá, desde sua nascente 

até a foz, mas, devido às condições adversas de tempo e acesso ao local de coleta, não foi possível coletar a 

amostra AM-6 para aquele ano, que corresponde a foz no Rio Tapajós. 

Para ambos os anos e amostragens, após as coletas, no mesmo dia, as amostras foram acondicionadas em sacos 

plásticos, identificadas e devidamente preservadas até ao laboratório. No laboratório, os sedimentos foram, 

separados e enumerados, homogeneizados e secos na estufa a 50-1000C, posteriormente foram pulverizados 

com a utilização de almofariz (cadinho) e pistilo de porcelana. 

Na sequência, as amostras foram peneiradas e peneira granulométrica de malha 0,062 mm, as fases de maior 

granulometria como cascalhos e areia foram descartadas. As amostras de sedimento peneirado foram 

acondicionadas em frascos de vidro até o momento das análises. 

Análise granulométrica de material inorgânico (fração areia, silte e argila) pelo Método da Pipeta proposto 

pela EMBRAPA [6], no qual para determinação de areia utilizou-se uma peneira número 270 (0,053 mm) e 

técnica de sedimentação, para as frações silte e argila [2]. 

 

RESULTADOS OBTIDOS OU ESPERADOS  

As análises das amostras de sedimentos possibilitaram obter os resultados para o parâmetro físico, como a 

realização da granulometria. Nitrito, nitrato, amônia e nitrogênio total, estão representados na tabela 2, 

respectivamente, possuem maiores e menores concentrações em suas composições, referentes à primeira 

campanha. 

Os valores obtidos através da análise granulométrica para todas as seis amostras apresentaram composição 

granulométrica arenosa. As concentrações de nitrato (NO3-), nitrito (NO2-), amônia (NH3) e 

nitrogênio (N) total, expostas na tabela 2, indicam que as amostras possuem, respectivamente, para os anos de 

2020 e 2021, variações em suas concentrações para os contaminantes, nitrato (1,01 a 20,85 e de 0, 

43 a 1,14 mg/kg ); nitrito ( de 0,09 a 0,74 e de 0,01 a 0,07 mg/kg); amônia ( de 0,03 a 2,27 e de 

0,06 a 0,80 mg/kg) e nitrogênio total (e de 1,13 a 22,1 e de 0,35 a 2,01 mg/kg). 

Tabela 2– Nitrogênio Total (N), Nitrato (NO3-), Nitrito (NO2-) e Amônia (NH3) 

Amostra  
Nitrogênio T. 

(mg/kg) 
Nitrato(mg/kg) Nitrito(mg/kg) Amônia (mg/kg) 

AM-1 22,1 1,07 20,85 0,86 0,74 0,05 0,51 0,16 

AM-2 1,13 0,99 1,01 0,74 0,09 0,04 0,03 0,21 

AM-3 16,25 0,35 15,29 0,28 0,42 0,01 0,54 0,06 

AM-4 15,73 2,01 12,91 1,14 0,55 0,07 2,27 0,80 

AM-5 16,66 0,79 15,29 0,43 0,62 0,02 0,75 0,16 

 

A amônia é um composto inorgânico que contribui para uma série de problemas ambientais, incluindo a 

degradação da qualidade do ar, geração de odores, mudanças climáticas, acidificação do solo e, 

principalmente, a eutrofização da água [1]. A presença de amônia nos sedimentos, podem ser resultados das 

atividades agropecuárias e piscicultura, comuns na região em estudo, que acabam contribuindo para as 

presenças das formas nitrogenadas, como para a amônia, proveniente do esterco para os rios, igarapés e lagos, 

pela ação das águas da chuva, indicando eutrofização [17]. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O nitrato é um indicador da decomposição de matéria orgânica antiga, material esse que tem maior aporte em 

lixiviados oriundos da decomposição de matéria orgânica doméstica ou industrial, especialmente em efluentes 

domésticos e industriais sem áreas urbanas adjacentes ao um meio aquático [4]. 

Como observado na tabela 2, as concentrações de nitrito estar relacionadas à fase intermediaria no processo de 

transformação de nitrogênio nos corpos d’agua, ou seja, uma fase menos instável do íon, e estas baixas 

concentrações são um indicativo de que o nitrogênio existente nos sedimentos seja recente [12;9]. De acordo 

com colaborações feitas por Torres [19], a presença de produtos de nitrogênio na água indica processos 

biológicos ativos influenciados por poluição orgânica, e, em altas concentrações, podem causar danos 

biológicos ou morte a biota aquática. 

 

CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

Através das análises de sedimentos superficiais, foi possível obter informações acerca dos valores dos 

nutrientes referentes aos anos de 2020 e 2021. A granulometria altamente arenosa nos sedimentos pressupõe 

uma menor adsorção dos contaminantes e favorece maior disponibilidade de poluentes ao meio aquático.  

Observou-se que as amostras AM-1 e AM-4, possuem maiores concentrações como descritas. Sendo a amostra 

AM-1 um local de maior disponibilidade de matéria orgânica, composta por muita vegetação nativa, sugerido 

que essa fonte de MO seja natural. Entretanto, AM-4 localizado na área urbana, tem a influência das descargas 

de esgotos domésticos e industriais.  

Portanto das várias formas de nitrogênio encontradas na natureza, a amônia (NH3), nitratos (NO3) pode ser a 

causa da degradação da qualidade da água, pois com a presença de Nitrato em águas superficiais leva à 

eutrofização, sugerindo que a microbacia do presente estudo está passando pelo processo, devido ao 

lançamento de esgoto sem tratamento. A falta de tratamento de esgoto pode causar inúmeros problemas à 

população, inclusive doenças. Diante disso, é necessário o aprofundamento de estudos na área acerca do 

comportamento de tais nutrientes no meio estudado.   
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